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RESUMO 

 

A cultivar BRS Capiaçu, desenvolvida pela EMBRAPA, destaca-se por sua ótima  

produção de forragem, bom valor nutritivo e características favoráveis à 

ensilagem. No entanto, seu elevado teor de umidade pode ocasionar perdas 

significativas durante o processo fermentativo, como liberação de efluentes e 

gases. Este trabalho teve como objetivo avaliar a recuperação de matéria seca 

(MS) em silagens de capiaçu com diferentes níveis de inclusão de farelo de soja 

(0%, 7%, 14% e 21%), com e sem o uso de inoculantes bacterianos. Foi utilizado 

delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 4 ( com e sem 

inoculante e quatro níveis de farelo de soja. O experimento foi conduzido no 

Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, utilizando silos experimentais de 

20 L. As análises mostraram que a adição de farelo de soja contribuiu 

significativamente para a redução das perdas totais, diminuição de efluentes e 

aumento na recuperação de matéria seca, independentemente do uso de 

inoculante. A utilização isolada de inoculantes não promoveu melhorias 

consistentes na recuperação de matéria seca, indicando que o aumento do teor 

de MS pela adição de fontes energéticas como o farelo de soja é mais efetivo na 

melhoria da qualidade da silagem.  

Palavras-chave: Fermentação, Inoculante, Umidade, Volumoso.



 

 

 

 
ABSTRACT 

 
The BRS Capiaçu cultivar, developed by EMBRAPA, stands out for its forage 
production, good nutritional value, and characteristics favorable to silage. 
However, its high moisture content can cause significant losses during the 
fermentation process, such as the release of effluents and gases. This study 
aimed to evaluate the dry matter (DM) recovery in Capiaçu silages with different 
levels of soybean meal inclusion (0%, 7%, 14%, and 21%), with and without the 
use of bacterial inoculants. A completely randomized design was used, in a 2 x 4 
factorial scheme (with and without inoculant and four levels of soybean meal). 
The experiment was conducted at the Instituto Federal Goiano – Campus 
Morrinhos, using 20 L experimental silos. The analyses showed that the addition 
of soybean meal contributed significantly to the reduction of total losses, 
decrease in effluents, and increase in dry matter recovery, regardless of the use 
of inoculant. The isolated use of inoculants did not promote consistent 
improvements in dry matter recovery, indicating that increasing the DM content 
by adding energy sources such as soybean meal is more effective in improving 
silage quality. 
Keywords: Fermentation, Inoculant, Moisture, Forage.
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INTRODUÇÃO 

 

O BRS Capiaçu é uma cultivar de capim-elefante (Cenchrus purpureus) de 

propagação vegetativa para uso sob corte. Sua principal aplicação é na produção 

de silagem e picado verde, fornecendo uma excelente opção de alimentação para 

animais em sistemas de produção de leite e carne bovina. Com elevado potencial 

de produção de 50 toneladas de matéria seca por hectare por ano (50t 

MS/ha/ano), a BRS Capiaçu também se destaca como uma alternativa viável para 

a produção de biomassa energética. Seu porte alto, alto valor nutritivo e maior 

produtividade quando comparada com outras cultivares de capim-elefante tornam-

na uma escolha excelente para suplementação alimentar. Além disso, apresenta 

menor custo de produção em relação a culturas como milho e cana-de-açúcar 

(PEREIRA et al.,2016). 

A BRS Capiaçu sobressai sobre as demais cultivares do capim elefante por 

apresentar algumas carcterísticas positivas como: resistência ao tombamento, 

facilidade da colheita mecânica, ausência de joçal (pêlos) e touceiras eretas e 

densas. A cultivar também apresenta potencial de produção de silagem de boa 

qualidade (PEREIRA et al., 2016). 

A produção animal intensiva exige a utilização de volumosos de alta 

qualidade, sendo a silagem uma técnica amplamente utilizada para a 

conservação de forragens. A ensilagem é um processo biológico de fermentação 

anaeróbica que visa a preservação de forragens através da acidificação, o que 

inibe a ação de microrganismos deterioradores e mantém o valor nutritivo do 

material ensilado. Nesse contexto, o capim Capiaçu destaca-se pela sua alta 

produtividade e qualidade nutricional, sendo uma opção viável para a produção 

de silagem (Jank et al., 2010). 

O processo de ensilagem conserva a forragem em ambiente sem 

oxigênio, onde ocorre o desenvolvimento de bactérias que utilizam os 

carboidratos solúveis como substrato para a produção de ácido orgânicos, 
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principalmente do ácido lático. Durante essa ação ocorre diminuição do pH, 

aumento da temperatura e do N-amoniacal (SANTOS et al., 2010). Com a 

redução do pH para valores próximos de 3,8 a 4,2, ocorre maior estabilidade no 

interior do silo, onde predominam bactérias anaeróbias tolerantes à acidez, que 

permanecem com atividade reduzida, contribuindo para a conservação da 

silagem até o momento da abertura. Dessa forma, o pH pode ser utilizado como 

um dos indicadores da qualidade do processo fermentativo, sendo um parâmetro 

que possui relação com o teor de carboidratos solúveis (LIMA JÚNIOR et al., 

2014). 

O capim-elefante BRS Capiaçu apresenta baixo teor de matéria seca (MS) 

no momento da ensilagem, característica que pode comprometer a qualidade do 

material ensilado. Quando colhido entre 50 e 70 dias, o capiaçu geralmente 

apresenta teores de MS entre 18% e 22%, valores considerados insuficientes 

para uma fermentação adequada (JOBIM et al., 2007). Segundo Rezende et al. 

(2018), o capiaçu é altamente produtivo, podendo atingir mais de 40 toneladas 

de MS por hectare/ano, porém essa produtividade vem acompanhada de alta 

umidade, o que exige estratégicas como o uso de aditivos sequestrantes de 

umidade (farelo de soja, milho moído, casca de soja) ou a mistura com forragens 

mais secas para adequar a MS da massa ensilada. Dessa forma, o baixo teor de 

MS inicial é um dos principais fatores limitantes na ensilagem do capiaçu e deve 

ser corrigido para garantir menor perda de nutrientes e melhor conservação da 

silagem. 

 Plantas que apresentam elevado teor de umidade, podem favorecer o 

desenvolvimento de bactérias do gênero Clostridium que produzem o ácido 

butírico durante o processo fermentativo. A fermentação butírica pode provocar 

a degradação da proteína e do ácido lático, causando perdas de matéria seca, 

pois há produção de CO2 e H2O e energia (BERNARDINO et al., 2005). Além 

disso, também podem ocorrer perdas de nutrientes na forma de efluente, sendo 

constituído por açúcares, proteínas e outros compostos orgânicos (LOURES et 

al., 2003). 

Segundo Vilela (2000) durante o armazenamento da forrageira no silo, 

poderão ocorrer fermentações indesejáveis, comprometendo a qualidade da 
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silagem, assim como podem ocorrer elevadas perdas de nutrientes da planta 

ensilada. Muitos produtos têm sido comercializados e utilizados como aditivos 

na ensilagem de milho, de sorgo ou mesmo dos capins, com diferentes 

propósitos. A recomendação de se utilizar aditivos deve estar associada com a 

espécie forrageira a ser ensilada e com o sistema de alimentação dos animais 

na propriedade. Antes de decidir pela utilização de um aditivo, deve-se 

questionar, se: o seu custo é menor que o valor da silagem inaproveitada sem a 

sua aplicação; proporciona fermentação mais eficiente; permite silagem de maior 

valor energético e/ou protéico; é de fácil aplicação e não deixa resíduos tóxicos. 

Weinberg et al. (2003) relataram que a adição de inoculantes à silagem 

de milho aumentou a recuperação de MS e melhorou a estabilidade aeróbia. No 

entanto, há uma necessidade de avaliar a eficácia dessas práticas na silagem 

de capim capiaçu, uma vez que a resposta pode variar de acordo com a espécie 

forrageira e as condições de ensilagem. 

O uso de inoculantes bacterianos na ensilagem tem como principal 

objetivo otimizar o processo fermentativo, promovendo o rápido estabelecimento 

de bactérias ácido-láticas e favorecendo a queda do pH. Esse processo contribui 

para a inibição de microrganismos indesejáveis, reduzindo perdas de nutrientes 

e melhorando a conservação da silagem. Além disso, os inoculantes podem 

aumentar a eficiência de recuperação da matéria seca, especialmente em 

forrageiras tropicais com elevado teor de umidade, como o capiaçu (Pennisetum 

purpureum) (KUNG JR. et al., 2003; MUCK, 2010). 

Assim, este estudo tem como objetivo avaliar a recuperação de matéria 

seca em silagens de capiaçu com diferentes níveis de inclusão de farelo de soja, 

tanto com quanto sem o uso de inoculantes. A hipótese subjacente é que a 

adição de farelo de soja e inoculantes resultará em uma maior recuperação de 

MS e uma silagem de melhor qualidade. 
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OBJETIVO GERAL 

Avaliar a recuperação de matéria seca em silagens de capiaçu com 

inclusão de farelo de soja em diferentes níveis, com e sem o uso de inoculante 

bacteriano. 

OBJETIVOS ESPECIFICOS  

Quantificar a produção de efluentes e gases, perdas totais, recuperação 

de matéria seca e a matéria seca total em relação aos níves de farelo de soja e 

inoculante. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no laboratório de bromatologia  do Instituto 

Federal Goiano – Campus Morrinhos Rodovia BR-153, Km 633, durante o mês 

de novembro de 2023. 

Material Vegetal  

O capim capiaçu(Pennisetum purpureum Schumach) utilizado foi colhido 

com 60 dias, com altura média de 170 cm,19% MS( matéria seca). Após a 

colheita, o material foi picado em partículas de aproximadamente de 1-2 cm. 

Como observa-se na figura 1 o material ensilado e misturado com o farelo de 

soja. 
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Figura 1. Capiaçu picado e pronto para a inclusão de inoculante e farelo de soja 

 

Processo de Ensilagem 

 Após a homogeneização do material picado, procedeu-se à preparação 

dos silos experimentais de 20 litros. No fundo de cada recipiente, adicionou-se 

areia acondicionada em sacos de TNT, visando evitar o contato direto com a 

forragem e permitir a mensuração de efluentes. Por fim, o material foi distribuído 

e compactado manualmente para a expulsão do ar. Os silos foram vedados com 

fita adesiva, tendo uma válvula bunsen para saída dos gases, os mesmos foram 

armazenados em local seco e sombreado por um período de 56 dias. Na figura 

2 observa-se o balde aberto com a silagem já fermentada aberta realizando a 

pesagem. 
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Figura 2. Silagem de Capiaçu com 14% de farelo de soja no momento da abertura 

 

Coleta e Preparação das Amostras: Após o período de fermentação, os 

silos foram abertos e amostras de silagem foram coletadas retirando 3 cm da 

camada superior e retirando em pontos aleatórios do balde para a determinação 

da matéria seca. As amostras foram pré-secas em estufa de ventilação forçada 

à 65°C. A recuperação de matéria seca foi calculada com base na diferença entre 

a matéria seca inicial e a matéria seca final, expressa em percentual. Antes do 

momento da  abertura, os silos foram pesados, para  determinação das perdas 

de matéria seca (MS) na forma de gases e efluentes e a recuperação de matéria 

seca (RMS) segundo equações descritas por Zanine et al. (2010).  

 

As perdas por gases foram obtidas com base na equação 1:  

 

G = (PCI – PCf)/(MFi x MSi) x 10000,  

onde: 

G: perdas por gases (%MS);  

PCI: peso do silo cheio no fechamento (kg);  

PCf: peso do silo cheio na abertura (kg);  

MFi: massa de forragem no fechamento (kg); MSi: teor de matéria seca da 

forragem no fechamento (%).  
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As perdas por efluente foram calculadas pela equação 2, abaixo descrita, 

baseadas na diferença de peso da areia e relacionadas com a massa de 

forragem fresca no fechamento.  

Equação 2.  

 

E= [(PVf – Ts) – (PVi – Ts)]/MFi x 100,  

onde:  

E: produção de efluentes (kg/tonelada de silagem);  

PVi: peso do silo vazio + peso da areia no fechamento (kg);  

PVf: peso do silo vazio + peso da areia na abertura (kg);  

Ts: tara do silo;  

MFi: massa de forragem no fechamento (kg). 

 

A recuperação de matéria seca foi estimada a partir equação 3:  

Equação 3.  

 

RMS= (MFa x MSa)/(MFf x MSf) x 100,  

onde: 

 RMS: taxa de recuperação de matéria seca (%);  

MFf: massa de forragem no fechamento (kg);  

MSf: teor de matéria seca da forragem no fechamento (%);  

MFa: massa de forragem na abertura (kg);  

MSa: teor de matéria seca da forragem na abertura (%).   

 

Análise Estatística 

Utilizou-se um esquema fatorial 2 x 4 (com e sem inoculante bacteriano e 

quatro níveis de farelo de soja) no delineamento inteiramente casualizado, com 

três repetições. Foram utilizados os níveis de farelo de soja: 0%; 7%; 14% e 21%, 

adicionados com base na matéria natural do farelo de soja e do capim.   

Os dados foram submetidos às análises de variância e de regressão, 

sendo esta última utilizada para verificar o efeito da adição do farelo de soja. A 

seleção dos modelos baseou-se na significância dos coeficientes, no coeficiente 

de determinação (R2) e no nível de significância adotado (p=0,05). 



18 

‘ 

 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo procedimento 

PROC Glm com uso do software estatístico SAS UNIVERSITY (2015) e as 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Produção de efluente 

Os dados de produção de efluentes estão apresentados no Gráfico 1. Não 

houve efeito isolado da adição de inoculante bacteriano (P>0,05), entretanto, 

observou-se influência do farelo de soja (P<0,05) e interação significativa entre 

os fatores soja e inoculante (P<0,05). 

A produção de efluente na silagem de capiaçu está relacionada ao baixo 

teor de matéria seca da forrageira no momento da ensilagem, principalmente 

quando colhida muito jovem. Esse efluente é composto por nutrientes solúveis, 

como carboidratos e compostos nitrogenados, e pode comprometer a qualidade 

nutricional da silagem, além de gerar impacto ambiental quando descartado no 

solo ou em corpos d’água (LOURES et al., 2003). Para minimizar esse problema, 

recomenda-se a realização de compactação eficiente e o uso de aditivos 

absorventes, que atuam como sequestrantes de umidade, a exemplo do farelo 

de soja e do fubá de milho. Esses aditivos contribuem para elevar o teor de 

matéria seca do material ensilado, reduzir a vazão de efluentes e favorecer um 

processo fermentativo mais estável (ANDRADE et al., 2012). 
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 Gráfico 1. Produção de efluente na silagem de Capiaçu aditivada com farelo 

de soja, com e sem inoculante bacteriano 

  

O farelo de soja apresenta elevado teor de matéria seca (89%), o que 

contribuiu para o incremento da MS total da silagem. Este resultado era 

esperado, uma vez que a inclusão gradual do farelo reduziu a produção de 

efluentes, evidenciando seu efeito como agente absorvente no processo de 

ensilagem. Segundo Andrade 2012 avaliaram os efeitos do fubá de milho e da 

casca de soja na silagem de capim-elefante cv. Roxo Botucatu. A utilização de 

aditivos na ensilagem reduziu as perdas por efluentes, a matéria seca variou com 

a utilização de aditivos, obtendo valores mais elevados na silagem com 10% de 

casca de soja ou fubá de milho, em relação à silagem de capim-elefante puro. 

Tabela 1 - Produção de efuente - Silagem de capiaçu com diferentes níveis 

de farelo de soja, com e sem inoculante  

Níveis de farelo de soja 

Inoculante 0% 7% 14% 21% 

Com* 

Sem* 

8,55  

8,80  

5,55  

3,65  

4,44  

4,59  

3,27  

3,51  

Média 8,67 A 4,57 B 4,51B 3,39 C 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha  não diferem entre si, 

pelo teste de Tukey, a 5% de significância. 

* Não significativo 

y = -0.2279x + 7.6925
R² = 0.7211
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Observa-se que a silagem que não recebeu farelo de soja obteve maior 

produção de efluente, o que ja era esperado devido ao baixo teor de matéria 

seca do Capiaçu no momento da ensilagem,  as silagens com 7% e 14% de 

farelo de soja, não diferiram entre si, porém produziram maiores terores de 

efluente do que a silagem com 21% de farelo de soja, sendo esse valor 

recomendado considerando a menor produção de efluente. O efluente é o 

resíduo líquido liberado durante o processo de fermentação da silagem. Ele é 

composto por água e substâncias solúveis (açúcares, ácidos orgânicos, minerais 

e compostos nitrogenados). Sua produção é inversamente proporcional ao teor 

de matéria seca (MS) da forragem no momento do fechamento, sendo 

considerado portanto uma fonte de perda.  

Andrade (2003) estudou os efeitos de três inoculantes biológicos na 

ensilagem do capim-elefante cv. Napier, observando que esses aditivos 

promoveram uma fermentação mais eficiente, com melhorias na qualidade e na 

digestibilidade da matéria seca. 

Produção de gases 

 

Nos dados de produção de gases, a adição de inoculante nao diferiu 

(P>0,05) na produção de gases e também não houve interação (P>0,05) entre 

soja x inoculante. Embora a adição de farelo de soja possa contribuir para a 

redução da produção de gases, isso sugere que outras variáveis, como 

compactação, umidade da forragem ou fermentação microbiana, podem estar 

desempenhando um papel mais significativo na liberação de gases durante a 

ensilagem. 

 

A produção de gases na ensilagem do capim-elefante BRS Capiaçu 

ocorre devido à fermentação, podendo causar perdas nutritivas. Fatores como 

baixo teor de matéria seca (MS), má compactação e vedação inadequada 

aumentam essas perdas. O farelo de soja contem 92% de matéria seca, tal valor 

contribui para aumentar o teor de matéria seca da silagem de Capiaçu. 

O capim Capiaçu, apesar de apresentar alto potencial produtivo e 

excelente valor nutritivo quando colhido no ponto ideal, caracteriza-se por 

possuir baixo teor de matéria seca (MS) nesse estágio, geralmente abaixo do 
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recomendado para uma fermentação adequada. De acordo com Kung Jr. (2003), 

silagens de alta qualidade devem apresentar teores de MS entre 30% e 35%, 

faixa que favorece a fermentação lática e reduz perdas por efluentes e produção 

excessiva de gases.  

Nesse contexto, a inclusão do farelo de soja torna-se uma alternativa 

eficiente para corrigir a umidade do material ensilado, elevar o teor de matéria 

seca, melhorar a fermentação e contribuir para a redução da produção de gases 

durante o armazenamento, favorecendo maior recuperação de nutrientes e 

melhor estabilidade da silagem. Segundo Jobim et al. (2007), silagens com baixo 

teor de MS tendem a apresentar maiores perdas gasosas, decorrentes de 

fermentações indesejáveis que degradam carboidratos solúveis e diminuem a 

eficiência do processo. 

 

Perdas Totais 

No gráfico 2 estão apresentados os dados de perdas totais, a adição de 

soja teve interfência (P<0,05), assim como a adição de inoculante e também soja 

x inoculante (P<0,05). A adição de farelo de soja à silagem de capiaçu pode 

contribuir para a redução das perdas totais, especialmente ao minimizar a 

liberação de efluentes e gases. No entanto, seu efeito não é isolado, sendo 

fundamental adotar práticas adequadas de compactação, vedação e manejo do 

silo para garantir a máxima eficiência na conservação da forragem. 

As perdas totais em silagens correspondem à soma das perdas que 

ocorrem durante o processo de ensilagem, incluindo perdas por efluente, perdas 

gasosas e perdas por deterioração aeróbia. Essas perdas representam a fração 

de nutrientes que deixa de estar disponível para os animais, comprometendo o 

valor nutritivo e a eficiência do processo de conservação da forragem 

(McDONALD et al., 1991) 

As perdas totais da silagem de capiaçu variam conforme o teor de matéria 

seca (MS), a fermentação e o manejo do silo. A adição de farelo de soja pode 

influenciar essas perdas, afetando a estabilidade da silagem. Fatores que 

influenciam as perdas totais: Perdas por efluente: O capiaçu apresenta alta 

umidade no momento da ensilagem, o que favorece a produção de efluentes 

ricos em nutrientes. A adição de farelo de soja aumenta a MS da silagem, 

reduzindo as perdas líquidas; Perdas gasosas: Resultam da degradação da 
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matéria orgânica durante a fermentação. Como observado, a adição de farelo de 

soja apresentou uma leve tendência de redução da produção de gases(não 

significativa); Perdas por deterioração aeróbia: Ocorrem quando há entrada de 

oxigênio no silo, favorecendo a atividade de microrganismos indesejáveis. 

Silagens com maior MS, como as que contêm farelo de soja, podem apresentar 

maior estabilidade aeróbia, reduzindo perdas.  

 

Gráfico 2. Perdas totais em diferentes teores (0%,7%,14%,21%) de farelo de 

soja. 

 

As perdas totais observadas nas silagens de capiaçu variaram entre 12 

e 20%, influenciadas pelo teor de MS e pelo uso de aditivos. (SANTOS et al., 

2020). 

 

Tabela 2 Perdas totais - Silagem de capiaçu com diferentes níveis de 

farelo de soja, com e sem inoculante bacteriano 

Níveis de farelo de soja 

Inoculante 0% 7% 14% 21% 

Com 8,71 A a 9,17 A a 5,27 A b 3,65 A c 

Sem 8,65 A a 5,97 B b 5,51 A b 3,71 A c 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna (inoculante ou não) e 

minúscula na linha (níveis de soja) não diferem entre si, pelo teste de Tukey, 

a 5% de significância. 
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Observamos que a medida que o teor de farelo de soja aumenta, as 

perdas totais diminuem. No tratamento sem farelo de soja (0%), as perdas totais 

foram altas, já no nível de 21% de farelo de soja, as perdas foram as menores, 

indicando que o aumento da matéria seca reduziu as perdas. A influência do 

inoculante foi inconsistente, não mostrando um padrão claro de benefício para a 

redução de perdas, obtendo diferença estatística apenas no nível de 7% de 

farelo de soja no qual as perdas totais foram mais com inoculante do que sem 

inoculante, isso se deve ao fato do inoculante bacteriano ser eficaz apenas 

destinado a uma cultura específica para reduzir as perdas totais. Isso sugere que 

o teor de MS e o manejo da fermentação são fatores mais determinantes para 

minimizar perdas do que o uso do inoculante isoladamente. Estudos apontam 

que silagens com maior teor de matéria seca apresentam menores perdas totais. 

Segundo McDonald et al. (1991), a adição de fontes energéticas, como farelo de 

soja ou de milho, melhora a eficiência fermentativa e reduz perdas por efluente 

e gases.  

Recuperação de Matéria seca  

Os dados referentes a recuperação de matéria seca estão apresentados 

no Gráfico 3. Observou-se que a inclusão de soja exerceu influência significativa 

(P<0,05), ao passo que a adição de inoculante bacteriano não apresentou efeito 

isolado (P>0,05). Entretanto, a interação entre soja x inoculante foi significativa 

(P<0,05). 

A recuperação de matéria seca  refere-se à fração de matéria seca (MS) 

que permanece disponível para alimentação após o período de fermentação e 

armazenamento da silagem. A eficiência da recuperação de material é 

influenciada por diversos fatores, incluindo perdas por efluentes, gases e 

deterioração aeróbia. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



24 

‘ 

 

 
 Gráfico 3. Recuperação de matéria seca da silagem de Capiaçu aditivada com farelo 
de soja. 

 

 

 

 

A adição de farelo de soja teve melhorou a recuperação de matéria seca, 

reduzindo perdas e aumentando a eficiência da silagem. O uso de inoculante 

isolado não apresentou efeito expressivo, mas sua interação com a soja mostrou 

interferência. 

 

Tabela 3 Recuperação de matéria seca da silagem de Capiaçu com 

diferentes níveis de farelo de soja, com e sem inoculante 

Niveis de farelo de soja 

Inoculante 0% 7% 14% 21% 

Com 90,51 A a 91,56 A a 94,39 A a 96,10 A b 

Sem 91,36 A a 94,29 B b 93,81 A b 95,62 A c 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna (inoculante ou não) e 

minúscula na linha (níveis de soja) não diferem entre si, pelo teste de Tukey, 

a 5% de significância. 

 

Obserservamos que há um aumento progressivo na recuperação de 

material conforme o teor de farelo de soja aumenta. Já o uso de inoculante 

bacteriano isoladamente não influenciou a recuperação tendo valores bem 
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semelhantes. Segundo McDonald et al(1991), forragens com baixa MS tendem 

a apresentar maiores perdas, enquanto a adição de fontes de carboidratos, como 

milho ou soja, melhora a recuperação da silagem. 

 

Matéria Seca Total 

No gráfico 4 estão apresentados os teores de matéria seca total , a adição 

de soja teve interfência (P<0,05), já a adição de inoculante bacteriano não teve 

interferência (P>0,05) e na relação soja x inoculante teve interferência  

(P<0,05).O teor de matéria seca total aumentou significativamente com a adição 

de farelo de soja, reduzindo perdas por efluente e melhorando a recuperação da 

silagem. A adição de inoculantes bacterianos não afetou diretamente a matéria 

seca total, mas pode contribuir para a preservação da qualidade fermentativa. 

A matéria seca total (MST) da silagem é um indicador fundamental da 

qualidade do material ensilado, pois influencia diretamente a estabilidade 

fermentativa, a digestibilidade e o aproveitamento nutricional pelos animais. 

 Gráfico 4. Matéria Seca Total em diferentes teores (0%,7%,14%,21%) de farelo de 

soja. 
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Tabela 4 Silagem de capiaçu com diferentes níveis de farelo de soja, 

com e sem inoculante 

Niveis de farelo de soja 

Inoculante 0% 7% 14% 21% 

Com 20,09 A a 19,02 A a 19,77 A a 21,29 A b 

Sem 21,37 A a 20,27 A b 19,74 A c 20,43 A b 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna (inoculante ou não) e 

minúscula na linha (níveis de soja) não diferem entre si, pelo teste de Tukey, 

a 5% de significância. 

 

Verificou-se que, apesar da variação nos valores, não houve uma 

tendência linear clara entre o aumento do farelo de soja e o teor de matéria seca. 

Os valores de MST oscilaram, sendo que o maior valor foi registrado no 

tratamento sem adição de inoculante e sem farelo de soja (21,37%) e o menor 

no tratamento com 7% de farelo de soja e com inoculante (19,02%). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 A utilização do capim-elefante BRS Capiaçu para produção de silagem 

demonstrou ser uma alternativa viável e eficiente, especialmente quando 

associado à adição de farelo de soja como aditivo absorvente e fonte energética. 

Os resultados obtidos neste estudo indicam que a inclusão crescente de farelo de 

soja proporcionou melhorias significativas na recuperação de matéria seca (MS), 

bem como na redução das perdas por efluente e gases. 

O teor de 21% de farelo de soja apresentou os melhores resultados, com 

maior recuperação de MS e menores perdas totais, evidenciando que a elevação 

do teor de matéria seca da forragem é um fator determinante para a eficiência 

do processo de ensilagem. A adição de inoculante bacteriano, por sua vez, não 

demonstrou efeito consistente quando usada de forma isolada, apresentando 

benefícios apenas em interação com determinados níveis de farelo de soja, o 

que sugere que sua eficácia depende da adequação à cultura forrageira utilizada. 

 

CONCLUSÃO 

A maior recuperação de matéria seca foi obtida com a adição de 21% de 
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farelo de soja à silagem de Capiaçu. Devido à ausência de efeito do inoculante 

bacteriano, sugere-se o aprofundamento das pesquisas sobre sua utilização. 
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